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RESUMO 
 

A crise económica tem contribuído para uma redução da procura de trabalho, sobretudo 

jovem, e para o aumento do desemprego em Portugal. Contudo, é possível que as crises 

também levem a uma destruição criativa ou seja à criação de novas oportunidades. Neste 

contexto, é assim importante averiguar, como objetivo principal deste trabalho, quais 

perspetivas dos jovens, neste caso os licenciados, perante o mercado de trabalho e 

emprego. Os resultados mostram que a perspetiva dos jovens licenciados sobre este 

assunto é bastante heterogénea, dependendo de fatores como o sexo, a idade, o nível 

educativo e a área de formação. 

 

Palavras-chave: oportunidades de emprego, jovens licenciados, mercado de trabalho, 

emprego, desemprego. 
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ABSTRACT 
 

The economic crisis has contributed to a reduction in demand for labor, especially of the 

youth, and to rising unemployment in Portugal. However, it is possible that the crisis also 

leads to a creative destruction that is the creation of new opportunities. In this context, it is 

thus important to ascertain, and this is the main objective of this work, what are the 

perspectives of young people, in this case university graduates to the labor and 

employment market. The results show that the perspective of young graduates on this 

matter is quite heterogeneous, depending on factors such as gender, age, educational level 

and the field of graduation. 

 

Key words: job opportunities, young graduates, labor market, employment unemployment 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Esta dissertação desenvolve uma análise da perspetiva dos jovens licenciados 

relativamente ao mercado de trabalho e ao empego. O trabalho foi desenvolvido em 

torno da ideia de que vivemos numa economia de mercado. O mercado, tal como a 

democracia para a ciência politica, é a melhor forma de organizar as economias 

modernas. Num mercado, os resultados obtidos são consequência de escolhas de 

inúmeros agentes, feitas de forma descentralizada e seguindo um comportamento ditado 

pela racionalidade económica. (Centeno, 2013). Ou seja os próprios jovens 

autoselecionam-se ou são colocados em cada um dos seus segmentos no mercado de 

trabalho, quando estudam quando procuram trabalho e quando trabalham. 

O Mercado de trabalho é um mercado de encontros entre trabalhadores que oferecem os 

seus serviços e as empresas que os procuram para satisfazer as suas necessidades 

produtivas. A transição da vida académica para o mercado de trabalho é um dos trajetos 

centrais para os jovens no caminho da construção da vida adulta, sendo, portanto, o foco 

de atenção deste trabalho. 

Sarriera e Verdin (1996) consideram o período de transição escola-trabalho crítico para 

o desenvolvimento da juventude, porque certas implicações – como a perda da condição 

de aluno e do apoio da escola, a perda da influência da família, pela necessidade de o 

indivíduo construir uma identidade própria, a falta do status de trabalhador e do apoio 

da empresa – podem produzir sentimentos de impotência, de insegurança, de apatia e de 

desorganização, e, por conseguinte, de adoecimento, de comportamentos anti-sociais ou 

de fuga da realidade, caso o jovem não esteja preparado e apoiado para a aquisição do 

status de cidadão ativo e produtivo. 
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Assim os jovens são confrontados com oportunidades, mas também dificuldades na 

transição entre a escola e a vida ativa. As dificuldades são naturalmente acentuadas em 

termos de crise económica. A crise, ela própria, pode também eventualmente aguçar a 

inovação, o empreendedorismo e levar a identificar oportunidades de trabalho. 

O presente trabalho desenvolveu-se exatamente durante um período de crise económica 

que afeta Portugal, gerando elevadas taxas de desemprego as quais têm uma elevada 

expressão entre os jovens. O tema é por isso pertinente e relevante para análise. Importa 

analisar como os jovens, neste caso os jovens licenciados, perspetivam o seu 

posicionamento e inserção no mercado de trabalho. 

 

O trabalho encontra-se organizado da forma que se segue. O próximo capítulo inclui 

uma revisão da literatura. No capítulo 3 é apresentado o problema a analisar, o método 

de recolha de dados e a respetiva descrição da amostra, assim como uma análise 

econométrica com base o modelo logit multimonial e o modelo probit ordenado 

relativamente à perceção dos requisitos de acesso ao emprego como também a perceção 

do posicionamento dos licenciados perante o mercado de trabalho. Finalmente, o 

capítulo 4 inclui as principais conclusões e limitações do estudo.  

 

 

 

 

 
 
 


